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NUlnet"o aVH Iso 40 I·Q

,',

Não serão rsstituidos O� auto-li sul, onrle ainda se acha, de- em qualquer porto ILl impe- zações po[' prejuízos scffri-] çâ» inconveniente com que
graphos, embol��o �llbltCados'l I�arárn()s com �IS st'guint�s no. dos, e -nesse numero de re- são nutridas , negando-se-

As publicações inedicto�iaes,de-lllnhas no Correio Mercantil,
.

O �u(' fez " alf�lldega do clam�ções estavam 127 com- l?es o al imento tlnico., o a-

clarações, �dltaes,.allnuncIOs,ett:., de Pelotas, eh u ltuna data: RIO GI'Hn/h� serve apenas; panhins de seguros. . Iiment» pOI' excellencia que
serão recebidos ate as 4. horas da

O
.

d I para atl'est"l') II untr . I Os ourives reclan r I· n tur
.

ditarde. Noticias importantes até as ([. s passageiros I) pa-· 1)-, " L 'lua ) 0, '''':' la .un (�, atureza In roa, pl'opor ..
7 horas. quete Ria Paraná, que an- nosso fiso . anda atrazudo 55:000$, os 10UCe1l'08 .... , 'clonando-o - o leite, e,
_

' �__
"IFWIL"""",!",,�' tehonteru desembarcaram em ma teria de circnmspee- 31:000$ e tod..s as indernni- mais que outro qualquer,

CORREIO TEP.RESTP.E na. cidade visinha e que vi- cão aduaneira e de respeito zaçõos pagas attingiram á () leite materno.

PAtlTlDAS E CHEGADAS DAI:; MALAS nharn ria capital do imperio ,
aos direitos indi viduues » quantia de 115:000$. O illustre medico, muito

Parte da capital: soffreram um grande vexa - conhecido n'esta província,Para B�rra-Velha-nos dias 7 e 22,,," che- ALEI DE lYNCH M ti·
ga a 15 � 30.

_
" me, foram victiuias de '_1111,t

j'
e e-or-o ogla onde deixou nuinerosiasi-

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

H )
. HO[' tem J 5'()

.

I
. ')uve u timamente nos • - , 1 • m/iS amigos e admiradoras,,.6.

_

13 ')1 ')9 enorme VIO encia, que com- MI[I!'rVIO i7,9P�l'a Cannas-Vieiras-a o,
'

• � c - :

di Estados-Unidos mais duas' j

Cf t e s f dcheza a 0, H,22 e 30. prnmetre tanto os ore itos uaXI'ln() 9
...6,3

1,[, (; quaes meu ano .. ep�ra Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30: Ii
-

d L
ll'J

chegaa1,t;,1l,16,21e26. do fisco nacional como a re- app ic-çoes a lei de ynch. Céo: nublada. encontrar-me,-o sr, dr.
Para Tbertlsopolis e Santa Izabel-lvdas

A
..

Ias terças-feiras. putaçào dos chefes d'aquella prunerra teve ogul' elll Joaquim dos Remedi. .. sMon-
OBSERVAÇÕES repartiçâ». Peavenworth. Bt) Hunsar.

PELO T'ELEPHONE
V�iro-disse a este respei-o correio para Barra-Velha conduz iam-

b'�mmalasparaS. Miguel, Cambo riuv Ti- Recebida fi. visita do es- No di;t30 (lt� Janeiro, 75 to na Rua importante obra[ucas e Itapocoroy. O de Lages-para 5.Jo-
'só, Santa 'l'hereza, Angelina. S. Joaquim tyl», OS passageiros, (IUeI'

homens a cavullo, armado- F •.rlemos sedo hoje. Hygiene e Educação da In-da Costa da Serra, CoritilJanos e Carr.pos ,

Nov·)s.O de Cannas-Y ieir as+para Santo
()()HI bagagem quer sem (-'I_len,msen,l'ados,atacamm li. c.a. O 141', dr. Paula Guüna- fancia:Antonio, Lagôa , Trindade, Rio Vermelho _ _

e Ribeirão. Oda Laguna=-para Sv Josév Pa- la" receberam ordem do deia , forçaram () carcereuo râes, cujos esforços a bem lIA natureza, na sabe-
lhoça, Garopaba, Enseada, Mllrim, lrubi-
tuba, Azambuja, Tubarão. Arül'arigua, Ja-

cO'U .rda qlle se achava no ,I abrir-lhes llN portas, e ar- !Li. hygiene publica são de dt,ria e providencia das Fluas
guaruna e Imaruhv ,

_ti :J ,rtaló, Raul Carlos de Li- rancaram depois di) cárcere vrdauiente apreciados PUI' leis, confeccionou o leito
UH! é Silva uara se dirizi- um negro, que n'esse mos- todm;, e merecem os mai« matemo com todas as con-, !. o. ...,

rern á alfcndega, afim ... não mo dia fora preso p-r cri- res encomi..s, acaba. de dar dições e quulidades pro-
COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR Nabemos ele que, IUle de estupro, e amarr,l- mais lWltl. prllva do seu pl'las p:tl';\ �atisfazer as

Os paquetes sabem dJ Rio de .Janeiro
Ih J '

nos dias1,5, 11, li e l!4. N-) 1 1 J il'am- e (tep(liR ao pescoço zelo, publicando uma eRta- necessicLrles do recemnas-
Chegam ao Desterro. dp.ssa procpden- ao senoe; ega nem (Ie

/' ) dcia, nosdias3,9,16,19 e28.
·t I 11 t r1'

urna. COI'na, atan u a outra tistic,t do obituario n'esta cido: stlh�tituil-o sem mo-

sul, ��;���3,(l1l�r7�e2Óo� �8.0cedentes do OS y ,) seme Mil ,e _Pl'oce 1", extl'eluirlllde á cauda de um c:apital nf) tl'imestl'e de J'l tivo é ir de enc'lOtro au seu
As viagens de 1 e 17 são até Pono-Ale· menti!, oS pas�agell'os fize-I 11

'

, (,-

gre com escala por Santos, DeEtel'ro, Il.io d' .,

b
caVd o. neiro a Março dos quatro voto, é viulal' sem necessi-

l�rande e Pelotas. ram ao lto gna!'f1â suas (I -

I O 1 '

A de 5 até Monlevidéo, com escala por '-','et'V", co�es' e tl'vel'aro d". 'lle
'

g. ('!l,pl I pel'col'l'eu (lel.)OIS ui ti I1l0S anno!'. dade OR seUs pl'ecei tos.»Santos, Paranaguá. Antonina, S. Frallci.;-" f,' -,
.J

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu-
'

t, t
- as pnnClpaes l'll:IS (la mrJa· Das estatísticas de tono E ll1i1is adiante:

zindonavoltapassageilosemalasde.Mat· em con es açao que-cum- I éto-Grosso. .

j d d
C e,at , que o negl'o expirou. o genel'o tira a hnrnanith- q:Este� tef.:Ürllunho8 pa-A de 11 é da linha intermedidfla até pl'la (\ri eos II SI'. gUa.I' (�_ c.,

Montevideo,conduzindo malas epassagei- Il-IO'I'. A(j roo'pp}' da manha, de elementos de prugf'eB�O, l'coem-nos suffi ·ientes pararos para Matto-Grosso.
'h ..1

A de.<l4é tambem aié Múntevidéocom
_, IqUanrlo

OS .. ibituntes lia cí- porque n'ellas encontra os pl'ovar Og inclJnvenientes
escala pJr Santos, paranaguá, Anlt!llina,5. C·,mqwmto nao estIves J 1 b' J
Francisco, Desiel'l'o, Rio Grand� e Peluias.

. ')' .';' ' ..

'

,':' .', � nane ,i nram ad pOl'tàS (iO- mais ateis OD3intl!llentoR, da substituição do leite ma-

Navegação costeiu"a sem (bllortdu(� a. Je,Spel�,aI, pararam c,'m o cadavcl',que pelo confl'onto dos factos, torno por qualquer outro

serv�:,afe�ueH���:T�'n���ar��g��.�v���� 'emelhante determlIlaçao, IlestavD gelano. para. sabel' didgiJo-se, pt)_ genel'o ne alimentação, Pa
���ile�:ll�: J{�j:hi�'s�az����Ci���a�aJ��� porque OI' lpns illegaes. não Lal'g�s noc!oas de san- nen(!.) na sua evdllç:tiJ eal- rB que proclll'ar fó1'a do lei.
ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. "e cu l)) pl'eC(i ,OH paAsagell'OS, gue ma I'cavam na� pedra...; clllf\l', [jrepal'al' ou evit,u' te ma terno a nutl'Íçã!l das

1Õ'........""·""''=!!rnry uns ü"lIl ba.g�l�em e O�tl'uS das ruas () caminho que ,,;.: (iut!'US faCl;tiR idellticos. creanças? O leite encerra
NOTICIARIO sem l'lla� dlngll'am-se a ai-I «lynchel's» ti,nh,lln pel'CiJl'- Assim, torna 8e da mais em Hi t(Jdos os principios

fand�!!'a .nl)� �seale�'e� em I rido.
. _

alta impo!'tanci,l a publica- que ci;mpõern o sangue; é
qne elllbarcavalll� e .alI che- A spgnllrL!. apphcaçao da t;ão e divulgação de dad()s uma e!'peüie dü bangue, e
gadils, os c!ue llao tmbam terrível lei teve logar ell! (':.;tu tí8tir;o�, ainda mesmo contém os pl'incipios de
bagagt'HU t'Jl'aUl mnndados Louis\'ille. dos rnol'tui:tl'Íos, eHpecial- que;.:e furmam os nSROS, a
emtwr,\ e (,S que a tinbarn SI,ffl'eu-a nrn tal Cormi�k )lente quando são acompa- substancia cereht'al, 08 li.
fOJ'i-'l,n.l constl'angidoE; a. a-Do Conservador rle hon- que aSRa::;sin'll:\ Itma fOl'mL nhtldus de (lbservações e gamen 10i-, etc.

tem, CUL1sta o seguinte te- bl'i�-(l� para que fORRem vis-
sa n,pariga (h cidade, que repal'os que chamam a at- «Admira como vel'f]fldes

legl'amma expedid" pelo Sl'.
till'la·la� pelo empl'egaoo en- !)J'efel'il'a um ll'lllào d'elle. tenção para determinados tão intllitiv8t-:, sejam des

presidente do CHl';clho á canegàdo d'csse sel'viço. I' A multidã:l at,lC'lLl furio- pilntos de ll.laior intel'ef;Se, pl'uzadt'is por tilo gl'ande
presidencÍit (resta (ll'ovin.

A Viid('nci�� chegou a tal
ê-la a, cadeict e deRpednçou a:q que podt�t'Íam passar des�· nUmel'C1 de familias, naR

ela: pUüto, segundo nos infor- gl'ftdes a mal'tello. appel'cebídos. quc\es f'e \'ê, cl)m trunsgl'es-
IIRIO,1,4 ás 8, 36 m, de" mam, ql1e até tentar'am V18-

l .

C k Estão n'este easo os da- sà!) das leis natul'ues, se-A

tOJ'ial' uma senhora!
Al't'astoll üepOl:-i Ol'lllis

noite.-S. M, () Imperado!', pam a ruc\, amal'l'!iU-O sobre dos estatísticos ciJtnmuni- rem as Cl'eanç:18 alimenta-
a eonselho dos meolCos, foi Uma vergonha. lllIl cavallo e pf1.rtü, com el .. cadü8 á impl'enSl.l pelo zelo- das COl!! caltios, mingaus,
convalescer em UllHt fazen- Nas republicas do Prata, le. AO 81'. inf'pectol' da hygien�, I

bananaR, etc., desde a lda-
da u sessenta kilometl'os na pl'Opl'ia Eul'opú, jámais Nu dia st'gulnte enC'il1- porque, podendo tel'-�e 11- oe de qnatl';' mezes.l>
de Petr(jpolis, e ahi tem 18� pl'�ticam taes :?I'bitnuie- tl'amm I) carlavel' dI) cl'iwi lIlitaJo s. s. a indicar alga-I A e8t9 final eu aCUI'eR

passado bem, entI'ando lo-! dades;. I, , '" ,.

n080 pendent.e d:nrua arvore rismos, a que mnita gen te � cento com conhecimento de
go om franc� convalescença I �.Iem oe vex,tttlrlO,{I pi �). n'umu call1pina pI" 'xima. nào pode ou nã.o B�lbe daI' I cau.sa: - e até desde UB pl'i-
conforme a opin ià!) dus me ..

cedlmento da (ílfandega (lO
.•• ._ o devido valo;' cnm(/ I't'kul-I melrnf' dial'l.

dicus. I Ri(� Grande é complotarllen- A mUlljcípalída�e de I,nn-I tarlo:; de f(�ctos ""IH illlilll(�-! O sr, dI'. P"ula Guima-
1 te 111I:'gal. di.;' ;lt\gOU cal'O ('� estl'tlg"s I dos c elemento�; de prev1-! niei� (\caba, {lois, de pl'es-

Rehtivamente n. uni fa -) O paquete procodia de I que HS desl)rrlen;.; de Fl've-I são fie Llct';s fUtUI'()!-i, foi! tal' \)rl'l Rl'l'viço 1'e111, cba-
ctn oc�oJ'l'ido no Rio Gmn-: P?l'to ?:cion::d ,e nenhum'I.ll'eird lJaUH3.I'::\lO T1(1 West-1i alénL e .chamou ti, atten�ão

I mando a attenção.do publi-
de Com PF; pas8agell'os di) dIRp()Rlça', eXI�te que ...utl)- Encl. ido publIco pena a eXCeHl'lVa co pa.ra ii (}l'I'O mvetel'udo
paquete Rio Paraná, q1l8 l'ise a hll-:Ca !laR r.agagens Cf.H'ea de 201 peR8ouI'l pe-

! ml'tl'talirlfl.oe daR creanç<lF!, que se Yl!lta nl.\ ldínwotação
aqui passou ,h", dias para o d()s p,.i.�,ljl1g0ix{jl:l ellib�U'oad(iil diram e obtivera!)) illdcwni-! a.ttl'ibnindo-a á alimenltL- da��, Cl'ca.nçal', (\1'l'(I quo se

MOVIMENTO OOS PAQUETES

Ent.I'OU h· !nteill á noite,
da eÔl'te e escal,l, o pHque
te Victoria.

S. IYI. O IMPERADOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J01'11&1 do Oommercio

deixa ver claramente em eu ia ngora mesmo conver

uma mortalidade de 43,4 sal' um bocadinho rum a

pur centil de creauças me anj, vel Tribuna Popular,
n (Ires de -1 anno sobre a mas ficará isso pal'H nHlH

mortalidade conhecido di) nhã ou depois.
trimestre de Janeiro a Mnr- .E' uma gaiata impagável
ço findo. aquella dona!

Oxalá continúe () sr. dr.

Paula Guimarães :. acom

panhar as ostaüsticas de

tão justas apreciações.
As eRtatisticas mortua

rias sã" infelizmente in

completas, porque, não es

tando c -ntemplado n'ellas o

obituário do hospital de cu

ridade, (IS numeros con

!4ignaoo8 não representam 1:6

Illllrtalidac1e total, mas FÓ a

parte dOA danos que estão

ao immediat» alcance da

inspectoria de bygiene.
D'ahi a falta de base para

o computo da mortalidade
rued ia, .iad o o caso oe ReI'

conhecida, por estatisticas

leguI<lf'lllcnte confecciona
das de tempos a tempos, a

população da cidade,clIidan
do-se, como cumpre, da es

tatisf ica geral d« imperio,
de que apenas se fez um

ensai .. ) ha muitos anno

(1872), dsixando-se de re

petil o em 1880 como pre
ceitúa a lei respectiva.
Entretanto, nunca são

perdidas as pequenas es

tatísticas, tão completas
quanto seja possivel , e por
isso entendo que a admi

nistração do Huspital de

Caridade não se pode exi

mir de Lrnecer á im�pect()
riel de hygiene os dados que
lhe sâo l'ehtivos, e que
eRta tem ú direito de exi

gil-os.
RABELAIS.

P. S.-Mel} director. Se

ainda me s(,bl'usse tempo,

R.

SECÇÃO LIVRE
..

T'ação, formando um dilem-I mostrou a carta? Poucos mezes

ma com pontas de cêbo, accu-] entretanto, existio elle .

saram aquelle juiz, por lembrar-I O parente mais velho, a que
se somente agora de pôr em pra- alludem, precisou tirar nova

tica a recommendação,
..

devendo carta, porque a primeira elle

tel-e feito desde 1882. juntou, quando nu caracter de

Toda a questão é por pensar promotor, requereu, em t863,
a bicharada, que fuí para che- por inLermedio da presidencia,
gar a alguém, ecil.icet: hacha- um lugar de juiz municipal; e

rei Crespo. quando leve de juutal-a para
Derrete-se uma ponta, decla- outro fim, não foi mais encon

raudo-se, que si esse bacharel trada onde deveria existir, de

não possuir i:1 carta, quem o pri baixo de melhor guarda, pelo
va do exerci cio da advogacia é que vai requerer opportnnamen
o seu proprio concunhado Ma- te que a segunda lhe seja resti

Ira, apoiado nos liberaes conse- tui.la.

lheiros Dantall e �artinhu Cam-I Não fallern deis cousas sem

poso saberem.

Derrete-se a outra, pergun- A primeira custou 125$000
tando-se: Não é sórnente agora, com dedicatória e inscripção na

que o CU]o começou a exercer ca ixa da fi ta, e ;) ou tra já cus

tal pr ofi."ã; ? mais bellos ornamentos, vem em
teu mais 4-0$, sem isso; isto é '1' d ffauxi 10 os que so rem com a ver-

Antes pr:1 di: ector dá instruo- 165$, que uã« foram tornados dade de um facto com referencia

ção publica em Ialta de homem, á juros. ao meu preparado:
depois de ter sido secretario do Assim estau.os mformadns pe-

«Não conheço pessoalmente o

governo, a quem é vedado ad- lo proprio prejudicado, que nos
lIlm Sr. Al',tujo Góes, portanto
minhas pala vras não trazem visos

vogar.
.

desculpará a publicação. de lisonja. Expressam a verdade.Dir-se-ha: e quando foi elle E para que não se duvide da Soffrendo de rheumatismo, devi-
df'miUidl) a hem do serviço pu- comp etoncia que tem o dr. juiz do a transmissão pela lactação e
blico d'aquello primeiro cargo, municipal de fazer urna tal exi- tendo ultimamente usado do de

porque não sr, fez a applicação gencia, damos em seguida pu- purativo de Salsa, Caroba e Fo-
dos avisos? blicidade ao offleio que a respei

lhas de Nogueira do Sr. Araujo
P

.

I I Ih d Góes, com o dito depurativo te-
or uma razão muuo simp es: to e irigira o Exm. presidente nho obtido sensíveis melhoras; a

Desacreditado, como sempre foi, da proviucia, recommendando a ponto de as dóres rheumntioas,
quanto á habilitações para o fó.o, observancm do c,lada aviso: .as quaes todos os mezes me per-
não fOI logo procurado, e o juiz «Palaci . d,t Presidencia da seguiam, ultimamente, devido ao

municipal esteve em seguida fó- pr(lvíncla de Santa Catbarina, 9 I1S0 do dilo depurativo, passarem

ra do seu exercicin dUfant� mui·
I
Je Fevereiro de 1882. -Circu-

o espaço de tempo de seis mezes

J e mais, sam reapparecerem-me. O

I.,OS m.ezes err.1 c.onsequenclêl f.a llar. --- A' vista do que declara o
que exar'l é a verdade; in fide

estllplda e cnmlOosa pronuncIa Exm. Sr. MjOl�tro da Justiça, sacerdotis.
do ven;J Costa Miranda. em aviso-circular de 16 do mez Jaguarão,23 de Agosto de 1886_

E si n'esta capital só ha um findo, sobre a cllnveniencia de --Maximiano das Chagas ,Cm'

advogadl), que se diz bacharel, corrigir-se o abuso commeUído valho.

oão tinha razão de ser a obser- por diversos alumnos das Facul. (Está reconhecida a firma).

\'ancia dos avisos desde 1882. d d· d D
.

- Deposito geral n'esta cidade:
a es e Ifelto que torna0 Raulino Horn & Oliveira. Phar-

gráo de bacharel e não solicitão I macia e Drogaria, rua do Princi
as suas cartas, deixandn assim pe n. 15_

Houve o Dr. Chaves; mas quem
dirá á bicharadé'" que esle não

de pagar os direitos exigidos ""

por lei, recornrnendo a V. Mce.
na forma do mesmo aviso que
Dão admitta . ao exercieio de

I]uae�quer Iuncções judiciarias;.
Incluindo a da advocacia, os in
dividuos que não tiverem apre
sentado o seu titulo académico.
=-Deus guarde a V. Mce.
.To õ.o E[odT'igues Cha

ves-Sr. Dr. juiz municipal do
lermo da capital.»

O Barão toçraâo.

� Ilroposito da por
taria

Parece, que foi com intenção,
que () Dr. juiz municipal citou

um aviso do conselheiro Mafra,
sujeitando os advogados bacha
reis á apresentação do respecu
vo titulo académico. Que mal

faz isto?
Assanhou-se a bicharada por

se lhes haver tocado no di,).I.

Como de outro modo, si, sen

do outro o ministro, conserva

dor' por exernplo.aquella decisão

perderia o cunho da legalidade,
lJue só pode existir na. prata de

casa?
Por engano se disse na porta

ria, que o av.n. 3de 16dt.'
janeiro de 1882 era de M"fra.

quando é do respectivo amo,

conselheiro Dantas,
Tanto monta, porque no de

n, 18, de Março do mesmo an

uo, assignado pelo referido ido

lo, aceitou este a doutrina, a

decisão anterior, nos termos ge
nericos, em que fôra concebida.

Quando suppunhamos que se

extranhasse o ministro M.lfra,

por não ter sabido resolver Ulll:l

duvida do presidente do RIO

Grande do Norte, levando-a ao

ministro da fazendJ, para resol,

ver, como resol veu em data de

17 de Abril seguinte, vemos,

que os idolatras da F[eger...e.

EfI"eit.o sobr·ehumano

Olllm. e Rev. padre mestre

capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car

valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus

:E'OLH'ETIM "":Espera aqui disse a moça, late! ahi vem (l Flamengo; de-
desapparecendo. pressa leva o trll fa rdo !

----

Reappa!eceu logo com 11m li- -Mal' quando nos tornaremos
vro na mao.

.
a vêr, Violetta?

-Está aqui o teu presrnte da I Depois de u t! instante de retle
Paschoa, murmurou ella, conten- I xão:

....

IR� V[RM[LH�
le... I -Quinta-feira, mas a que hora?fi �EITII' I" - :VlOletta, �Ol a sorte que. n�s -A' Iloitinha, quando o relo-

U r v� rennlO, e por ISSO sabes que Idf'la gio de Saint Mêdard der sete ho
razoavel atravessou - me o cere-; ras ...
bro?

.
I -Onde p0deremos conversar,

- Dl� !
... longe dos ind iscrelos ?

VIOLETTA -POIS. bem! fOI a Ideia de ca- A moça reflf'dio ainda.

-Que me importa � se elle me sar comtlg�: escuta, va,le a�pena. -N'uma adrga1 fI'�pondeu Alia
deixa ir fi mis!'a? O cornlllerclO e a poesia dao-me, com a maior seriedade.

. EII f b H q 1 t tem graças a Deus, lucros e conside-, ,-
J e ;IZ em. a t an o •

ração. Só me falta, uma compa :-N uma adeg�, re:spondell Par-
po estás tú nesta casa?

nheirasinha como VioleLta; eu spi i p�I�lot, dando as sobra�celhas o

=�:ti;e�:a��3��' perguntou o que o ca�amento ê nrna loteria.j feitiO de �ons accentns clrcnl�dlp-
maseate com certa anciedade. Outros dizem: os casados brig<1lll: I XOS, q�le e como s� sa�e, o slgnal

-Não, Victorino. mas nós havemos de desmentir ti, da ma.ls alta admlr:lçao. .

-Ab! ah ! lu lembras-te do meu pl'Overbio é seremos sempre como -SIm, tornou Vltllrtta, aquI

verdadeiro nome; esses tolos do ar- dons pombinhos! passam-se COIl�as �::.tranhas .. CQU-

rabalde não me chamam senào Entretanto, a despeito da sua
sas que v.f'rf'mos Juntos.:. fizeste

deliciosa conversa, o nosso ena-
bem �e :lr, has de flxpllcar-me o

Parpaillot. fi q e ha
E, Violetta, guardamos certo morado não podia esquecer a mis- que SI gOl lCam as consas u -

livrinho d'A missa� que eu ti ve o sào de que estava encarregado vemos de ver.

prazer de nfferecer a certa moça pelo Sr. d'Arcllej); pergnillon" -Mas o que é �

n'um domingo dp Paschoa? pois, diplomaticamente a moça: j -Nem mais Ilma palavra,Krny-
_ Violetla corou, -E' a�ui _que moras? . I ppl�c1lirlll�el Vf'1l1 �a�a e$te lad.o !

-E certo m ,�cate, respondeu -AqUI, nao, o mel1 qnartll1hu: qUln.ta-�elra, ao c:lblr �a no�te,
eHa súrsindu-se, tprá conservado é alli no pavilhão de tijolos vrr- I fica a yl�ta da mlOha Janella, e,
uma certa medalha benta, que melhos, cujos muros são banha-I como slgnal da ttl� chegada, can
nesse mesmo domingo de Pas- dos pelo Bievre; essa janella que ta e.m voz alta, alIl, entre os sal-

ch(l:� deu lhe uma moça? vês, cercada de hera ê a minha;; guelros.
-Eslá. aqni, disse Parpaillot, a janella ao lado é da Sra. Lêa,. Agora ileixa-me. Até depois.

com ar de triumpho, entreabindoJilDinha ama;me�tra Kruypelschim-1lmeu born Victorino!
o calMe. mel mora ao rez do cbio. M�i ca- -ALá depois, minha· Violetta.

(á)
LOUIS BERGER

--

III

até quinta-feira, tlFlouro do meu

pensamento.
O mascate aListou-se, repetin

do tres vezes:

-N'uma ad"ga' n'um" aflega !
n'uma adega ! I�so nào é natural!

OS SUBTERRANEOS DO CASTELLO

DA REINE BLANCHE

No dia marcado por Violetta,
Parpaillot foi pllDtllal; emquanto
espera va a hora desejada, esten
deu-se na relva. junto aos cho
PO!', debaixo dos qnaes devia dar
() signal. cantando.
Logo depois enloou uma copIa,

então muito em voga entre a gen
te baixa do arrabalde Saint-Mar
cel:

« Savez-vOlls le plns malin
Df' Saint-Médard á Moutrouge ?
C't�:'\t le famPllx Sorcier rouge.
C','st le diélble ou Gobelin ! »

A penas tinha acabado de repe
tir a copIa, vio Violetta correr

p�, 1'<1 r.lle.
-Ernfim ! emfim! exclamou

Pa rpa i lIot.
-Eml1m ! r('petio Violotta, eis

me aqui � Foste ptlllln<il. a hora
acaba de soar em S ,jllt-Médard:
não perca'uo5 tempo, segue!
-Onde V:i mos?
- .Já 1'0 dj�se? A uma adega.
-Mas porque escolher uma

adeia. para lusar de enLfevis\a'

pergulltou judiciosamente Par
pailloL
-Ol'a, já esqueceste? E' para

que me expliques as co lIsas ex

traordinarias que ahi veremos,

-Cousas extraordinarias em
uma adega! murmurou o namora
do que se tornára pensativo.
Parpaillot não estava tranqui 1-

lo, mas a idêa de uma nova entre
vista com Violetta e esta outra
itléa, de parecer cobarde, o deci
diram.

-Pois bem, vamos á adega,
disse elle com resolução.

Pouco depois, em frente á P(}l'
ta de uma casinha dependente da
habitação de Gobeliu, 'Violelta pa
rOII, procurou uma chave no bol
so d() seu avental e abrio-a como

q uem estava habituada a fazei-o.

Entraram e desceram uns doze
degrá.os.
Parpaillot acha-se então em um

sotão, aclarado por uma claraboia
que dava para o Biévre.

. Meu Deus ! exclamou a mo

ça como reflectindo sobre algu
ma cousa que não lhe tinha occor

rido, o qlle diria o meu amo se

soubesse que estou aqui só comti·
�o ? .. o que diria sobl'e tudo a

minha ama?
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IN�-'O_RMAÇO-=S _1\ THESOURA SERGIPEN·

d 'f SE mudou-se para a rua da
O abaixo assignado pe e 10 or- ,

mações sobre Pedro Jacob Loch, Princez I Imperial (antiga For-

sapateiro, .

moz«) II. 44, onde espera nlce·

Desterro, lO de Abril de 1887. bel' a me-ma coadjuvação dos
,_Carl Hoepcke. Consul da Alie-

amigos e freguezes; ficando á
manha. I d rsposrçã« de qualquer freguez I

DINHEIRO A PREMIO i que
tenha de fazer roupa, um

dos ülb7.ÁJrys d'esta praça,
Nesta typngraphla se indicará' correndo a condução por conta

I.il pessoa que adianta pensõe .s , do abaixo assignado. Tambem 4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

ordenados e dá dinheiro a pre· previne que trabalha para qual- Camisas ele linh»: ditas imitação de linho: ditas de
mio. quer loja de sua officina. de meia, francezas. feitio colete; meias francesas: Casa-

---"O RETRATISTA ..._

M. Cy'1'�� de Vasconcellos
.. quinhos de lã, ponto oe meia; rlibls (tecido novo) enfel-

VE� FE�ll)Eln \ Tosses tados, para senhoras a 9$, 10$, 12$ v 14$; setineto - la-1 ã. � �
.

1/� 't '; u.. l· ReCOlllmenda·sc ao publico o xarope de i, d d \" 240
. J ,.l'!�... ' �ii'

. h,
AN(;(l,O COMPOSTO,approvadopela Exma.l' ru as e cores a ; costumes, tecmo pont» ne ra-ra,

a chl:a:',r a esta capital até o Junta de Hvgiene Publica, maravilh"so,' '. ,.l' fi 11;') medicamento, preparado com a decantada pai a menino; oaseuuras, pannos, uldgllnae..:, alie ,IS

dra i5 do corrente, previne ao glJlIlma de Angico do Pará e alcatrãu de
t ,.l',.l h' I dõNoruega. E' effl.caz para todas as enfermi- para cos umes e granne sortnuento ue C itas, fi g(J oe ...

,

publico que de novo montai á dades do peito, agudas ou chronicas como inet ',,.l. ". ., •

bid
aqui o seu c.iel.ie r, fitando á sejão: bronohítes, catha rros, defluxos, tos- caSSlne as, rISCãIlOS, murtns , merIno� e meIaS, rece 1 liA

ses rebeldes, asthrna, etc., etc. l: lti tdisposição dn publico para todos Este excellente medicamento prepara-se pe ,JS U ImOS paque es.

Ih
,no Ri" de Janeiro, lia Pharmacia Braga n-

05 traba OS concernentes a �ua tina de Mendes Bragança & Comp. e acha-
se ii venda n'esta cidade na-PHA RMACIA
POP[JLAH.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA s

-

Ma�i��OL��:��RS;2�!, IUj��fR,��Mt! �f�lfU�o
machinista, chpga-! . .

.� I
de Janeiro, decla
ra ao publico d'es
ta cidade que mu

. dou-se da rua do
Príncipe, canto do

IIII!!���==�'!I'=�""""-�""""
Becco de Iguape, para a rua da EDITúlI DA RMPREZA-HOR \"

AN1:-nJNclos--
-

Cadêa, n.58. Garante o seu tra- RmIANTICAS-40, RUA DA \TI I Este remedia precioso tem gozado da acceita.
balho sobre quaesquer autores. I ção publica durante cincoenta e sete annos, com-

i !1,!�'itl1íU:���..w�JiI,j.r"'fWM LAYA, 52 - LISBOA

I
eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.38 n na da Cadêa ãS

FRANCISr.O C,�S.AD
----

Excl' Ilent,e lLex1'C'} Sua popularidade e venda nunca farão tão exten-

.. _ n e magn I ficas sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

í
FrallCISCO Autoniu CH. Il4POP.TJ,DO Di!\ECU1UUTE DE offereceamelhorprovadasuaefficaciamaravil.

,

sal' JUlli'if, Amelia GUI' �(�.\ l��np(�/�.íL GR�;,AVUR,\.. AS ho�a�OheSitamOSadizerqUenãotemdeixad(j
lhel'mill.i Cesat', Maria Gre" Ia �W � �".II_..E.L ,"

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiic-

g ,ria Cesar Syn;\goga, Greg11rio Vinho Virgem Superior em ba-J Assi�nJtut'(l: Para u Brazi! tos destes inimigos da vida humana.

Cesar de Sant'Anua Synagilg.1 e ris de ã"; dito tinto LisbÔa em _ i 4:$000 por anlll).
Não deixamos de receber constantemente

P· h M
.

d J fi I h barris deão. atteslaçôes de medicos em favor da sua efficacia
asc oa arJa e eso�. I 'iS, admiravci. A. causa do successo obtido por elite

nora e afilhad.1 do finado FllAN' Vende-se no armazem Rf'p'A�,;nlanl.e eh Em(I:I'� remedia, te,m apparecido varias falsificações. de

A C J LEÃO DE OIJRO za n(l !1i, di' JaU"ell'()·. J.Dsé
sorte que deve o comprador ter muito cuidado.

CISCO !'iTONIO ESAR, conv,,:tm i - examillondoonomeinteiro,quedeviaser
a Iodas ,IS pe::;soas da soa allJi· cru.'Jj de João Pinto 7 de Mello, rua da Qui·
sade e filaiS devotos para assisti- FLORENTINO JOSE VIEIRA tanda n. 38.
rem'a hll',S;.1 que, por sua alm'l,
m:.ndam et'lebrar na Igreja M,I'
triz, ás 7 h Iras da manhã dil
dia i8 do cOl'l'ente, por coj'
acto de religião se confessilllJ
snmmamente gl'a tos e reconhe·
cidos,

FAZENDAS
LOJA DA AGUIA

l8evero F. Pereira.
arte.

200$000
Perdeu ,se uma nota de

200$000 dentro do mercado ou

nas suas uumediações. Quem a

achou e qtJ:zPI' entregsl-a ao seu

dODO, aba.x. assignud«, recebe
fá 25$000 :', gratificação.
Joaquim. V��I"a de Souza Junior

jlP

Vermifu[o de lA. FAHNESTOCK
BONS MOVEIS

Na Casa rie minha residencia,
á rua d:i Paz n, 26, contillúo
I vender os moveis que tenho
,lllllunclado por esta folha.

Jose Raposo

AI 'll.g(.11-se IIuma excellente casa, situ<ida no

largo Municipal, um dos rnelhn Velld(�·se um em bom estadlJ
res bairros desta cidade. Pala com �eus pertence;.;; para vpr "

tratar com o abaixo assign;\d·" tral:JI" na cidade de Sã,) J se
João Dam.asceno Vidal

i
e ,II) jnã'l VieIra Franco.

��������_�r���_ �������������'����������
Marca B. S. -1 caixa COIl' 5594, dI' 5600 a 5602-8 LI! IMPORTACÁO DIRECTA

tendo i 6 peças de casemira sin- pez. brulti, 3770 k. cllntelldu· Tr:ansito
l..,'ela, przalld,\ iOOkdosJ no va- 031;0 p"ça' de parlll) de ,,'g I S" .. u ,.., . l a ()-

I.. abio o volume seguinte,lur otI. de 660$000. dão liso e crú, no v. o lI. delvindv pelo <tRio J"guar-aMarca S. & C., n. 5797-1 4:853�334. •
_

1.0 (I»,

.'IV .

I
Llvel-poolfardo pezando brUto 22 kIlus, M rc E V & C n 399

1 f
a a

b'" '110'k"
",,- M:lfci\ S. F. r., n. 253-c0ntendo casemira �ing.ela de pez· I utn' C1\{)lPnOO!'.J ••

d 'd 1
�

·d-
.

IT d
.1 f L Jo pev\ndú 90 kilos. C,'II·lã e algodão, ;)0 lIalor (lff. de !'Isca os e � gu ao, no v.. .. P :

I 'II j. 60 c be 'o e' d 1-
t12$200. t. 96$ I

,t,; l I) li r. r � e a, Jl I

Marca M. & F.-i6 volu.•
"

!vall)l uIT. de 210$000.
mei> diversos, pez,u\du broto MOVIMENTO DO PORTO I MOVIMENTaDO PORTOIMPORTAÇÃO DIRECTA 1631': k

.

(\,,, kTransito
.

c;) 110:-:, contendo: �-fli4 i- El"J'TRADAS I ENTRADAS

Sahiram OS vulumes de n:i.
los de olé" de linhaça, impuro; Laguna. I 'Fij'ISCRS

e marca seguilJtes, vindos pelo
i 4fi k:l .. s de oleo de linhaça co- Hi�ltes flacs. u União)}, c. tari-I Lanchas nacs. «Ll1z», c. ma·

paquete naco F[i,o de J"lJ. ,ado; 93 kilüs de feze" de nha; «E�pilito.Santo».c.idem, deil'a; .Graça», C. idem; ti

ns/;ro, sendo de \)1)1' .; 50 k,los de junco em pal- c (!O�C;lI», idem. II Piedade», C. vari,\s generilS.
Hamburgo Illlha, 100 kilos de tinta para Itapoc(u·oy I (.;alnbor·hi.

M.,rca W. G., ns. 449 a Impre��ãl) e 99 kilos de alvaia- Lancha naco "Nuvem Brancilll, iHlale naco aAUfOI:}», c. madei·

!51 -3 caixas pezando bruto de de zinco, tudo no valor otI. C. fal'inba e aSSIlCaf'. ! I'a.

a7 kdos, contendo dlverso� de 65R$984. SA::a::ID��S I s A H I D :\ S

objflct:1S miudos, no valiJl' de Da mesma procedencia, vin '1' lt.aJahy I 'I'ijucas
20$000. dos, porém, pelo «Rio Jagua-,Laoch� n. 572, C. v. genero�. :Lanchas naCl<lw,rs aPiedadplI

Marea L. P. B. & C. c/m N. rão», sahlram: I ltapocoroy
i. «Glaçall, amb;ls e'lll lasllO.

K. & C. - t 8 bailas de p:lpel Marca A. M. H. --1 t". pet, I Lancln naco «Nuvem Branca II, i (";ar:nbor'iú

pala IOlpres,ã!l, pezando 2254 bruto 36 k. contendo livros im·1 em I<Hro. ! HIa.te naco "AnrÚrall,em lastro.

kllv"-. bqlJl,j1) legal, no valor presso) , diversos objectos miu- i

elI. iiI" �jO$080 réis. dlls, llu v. uff. de 24$. : 14 de Abril de 1887

Marc;l D. & S.-i5 C:lIX IS. S<lhiram mais os seguintes, i .De1 a 13, "". 1.7:03õ$830

pezando b Illli ü70 kilos, C"II. vindos pel\) «Rio Paraná», PI'(I_;Dla.14 ,\",,__l_�,��?'��
teodo cada UlIla quatro (jUZI,I.S cedellies de ; 17: 182$460

de' f' Live1.·pool ;Igual periodoem 86 ... 11:719$-102
melas ga rra as cerveja, no Diff .. para mais no a.

val.ur oH. de i,Q2$6QQ. �bl CCí C. H. &. C. ns., ,5590 a cLual. .� ... , . , ..... ti:i68$3ã8

BILHAR

COMMERCIO
13 de Abril de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALF,'NDEGA
Hendimento de 1 a 12 13:15985HJ
Dia 13., , .. 3:876$311

17:0i_{5$830
19nal periodo em 36 ... 11:495$932
Diff. para mais no (1-

··ctual. 5:539$898

RENDIl\fENTOS FISCAES
'l'HESOURO PROVI:'<CIAL

3" Secçãl)
Rendim. de 1 d 1ã de Abril

Geral..... 1:355;)587
Especial................. 32;j)i55

-_-_--_ . __ .. '_._-

1:388$3-12

SABONETES
de ,�LC!�TnÃ.o

I Sabonetes
I de acido phenic"'l

II � ,liI'.• 70,1 /Õ ;K'E� ;;� 1�} �@ 4��;JQ; '\.1 Jb���' � � g
I
I

A 400 HÉI�, CHl \ Ulf
UA PHAP.JUCIA E DR,,'}\í\!A

DE HAITLINO HORN & ti', fErRA
Rua do PI'inei [� . I�

CIRCO
Brevemente deve CbPg:H a es

ta cid .ule a grande cl,tnpallhia
Equestre, Gymllastica, Acroba
ta, Equilibnsta, Mabbar�,;ta,Mi.
10 rca o Iluff», d irigid» \,-,leiS Cí).

nhecidos e ;1.< s" 'dit dlJt S". AL�
BANO PERJ.i;LA. C, FEl.HAZ
& C,

Os drrcctores decidrram dar
uma série .le Iuncções comp I�l-!s
das ultu:a- Idvldadi::-i qne n'es
LI classe .1' d.v, õcs, se tem

j"gradl) cun ,egOlf na Europa,
Não é est., a pi itueua vez qUi.:.

os directores se ap.esentarn.c.un
.eus trabulhos , e ;,s da su.. com

panhia, para p�d1C ;IS SUfl(.igi'1s
.10 disuuct.. publico Je8La cida
,Ie.

E"Lão ainda gravadas em seus

corações as record ,çõe,; de "ym
palhia e ama\'el aCutlJlmelHo
que lhes prodigallsal'am durante
:l :,ua permanencia n'esla cida ..

le, as:' I m pai' tornarem-se ái
glll)� de aceitação que o publico
IUIZ dispen:'31-lhes, sem retro.
ceder ante nenhum genero de
gastos, organisaram uma 'nova

companhia c"mposta de elcel
lente:; ,11 tistas, eada qU'l1 em

seu generu.
Aigun� d'dles, unicos e sem

rival, onde l) pubhco ptlderá a·

vallar o seu merecimento drpois
de ter Visto os S('US traba.lhns,
porque os dift'ctl!res nà\) C'kIU
mam elogiar os SR!):; aI L ··L,ú.

A companhIa enH �lf. "e dI:!
24 artLtJs de '111 !J(i.� ". °f:JX\)�,
e entre elles 5 lI,euilhJs, {:, .. tn,I

tarllbem 6 criad\ls, 1 alfaIate i
2 correeiros.

NOTA:-t6 cavallos ames ..

trados,entl't> elles 5 [Wliç ·".con
tando Cli{l\ i) cei.·bre !,.':;ç l ara

be Hiram, e n �lfllll ,Jll ca·

vallu arabe -pllc-sang- Ali.
unlco sem ri\'al no seu geLero.

A empreza conta Lambem
com um grande numero de pan
tomimas de grande apparati),
como sPjão: Cendrillon, Ga
I'Ibaldi em V,'f'pze, A Flauta

Nhgica, Os deis Irmãos Gu ll'da·
lelle, na S'ena. MOfell.l (Bespa
nha), O, Sal'flad,'fi's ,Jj Gala
bria, O Oi':'o l' a StmLlfwlia, O
sargentl.l Marcus B,'mL'i, e ou

tras mells.

fl! Algumas destas pantomima s
.

serão representadas pela primei
ra vez nesta cid Idl�.

Brevemente selá .nuuneiada
a ch�gada da c')[lJpauhia e 0-

{(debulp da mesma.

O dia do esptletaé.ülo será ann

nUllclado por grande numero de
pll'grammas, ii bandeira (li! t6-

pe dI) IW\stI'O e fugue\os.
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JOSÉ SEGUI JUNIOR
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AvhtO ás [<;XIlI:aso JFam::l1Ii1ias

Recebe-se, no escriptorio desta. folha, assignatnras para a Estação,
tisaimo empório de modas.

Anuo
Semestre .

importao-

S:II�C'i,' de 80 IILI'(IS:1 280, dit(i� de 'i 20 lurus 400, ditos pa
i;� I} arroba., de cafe 3(\0

CAJ UB A
pn}jpj\R�DO VINOSO DEPUHJ\TIVO --- APPHOVf\DO PE!l\ ,1UNTA DE HY(1mNE PUBlJCA DA CÔUTE

AUTOHISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883
'

·.�ompo�3ição de Firlnino C', dt� Figu(?iredo
1;12'1..1; ,�.� i'."�(Ho {�nnÍl =, �,,�·'ilÜl!· efficacia no .·beum tisrno de qualquer nat,ureza, ena todas as mo&est,ias da pelle, n8slelu·bor.

ré63 nu flôres brancas, no� §\}Wl'hneut,os occasionado.s pela jmplll�ez:'l do lIiOangue,
e 6n ;dmente na§ dift"erentes fõm�mas d� §ypbilis

PR(�)PAGADOR --- A .. P. I.)A CU�NHA
As irnpor ts ntes curas, qUH este Pornambucano.Medroo do Grau- Sobrevindo neste, apo, dons I Pnr tug u ezas de N. S. Jesus que mel hurass«, usou do 8811 cCil-

pnrl&fOSO IliPrllC'ínleoto tH11 prd- do Hospital Pedro II, Sócio ria a n nos de soffrimeutos, rosn lt ln· Uh r isto e N. S d a Conceiçüo d: .jurubéba ..
, e antes de acabar um

duz ''', a ttestad.,s por pe-s .a s de propagadora da Iustro cça» Pu- t es da deslocação da «spiuh .. dOi- Villa Viçosa, Fidalgo C,IVU- frasco des.ippureceram corno por
b<:l� .d a posição socin l. f�z .... rn vem

I
bl ica P de muitas o ut r as SO':I· -al , um formid avel tumor n« Ih81i'1) da C sa R ,11 l:-'ortllg'i(!- milagl'8.-Um outro meu filho

que de to(h par te seja alie pro· dad-s scientrflcas e hu ma ni t a- perna direita, do qual originou- zs , Moço Fido lg» com nXHCiCi(. soff Ia dl-l uma ferida na perna e

� ,fd(;l corno o melhor e jnais ria", «te. ,p uma âstu l» C"!Il gn,nue e in- uo Paço Impur lill do Brazi l, 80' dappi� de toma r a �Salsa e Cs ro-
p-, _,

.co d=pur-a tivo d .. �angtle.l At testo que tenho f'xpr'rlm, q- C'.�5'\!Jtf;.d8rra,lllalrl",nt() de pUR, a I cio correspoudente d a S"cied,t- ba» ;\01' a lgu ns mezes, sem que �

L .ra r « sangue como COlullÇã:l tndo em ,mcJl'l,�i,lS c1n,lIll;IIS ',,1 !sua sauu«, a JUIZ,' dH a lguus f,l de d;j,� Scienci as medicas de mo lest ia obedecpsse, com o uso do
'.".I.,j c!'r,uJ>lçànb'')nenci' !!lt 1'811,)", 5:11flUID:tlsmO () 4:0'jl:ru. cu lta.uvosv tornou-se Silriamente! Lisbo« e do medrcms deP.,- �eumili:lgrnso«C'1jurubéba»ficou
r :\Z, OIS >"ril qU.H constste prln, - béba» i-. Sr Antonio P';I 81['a,)/I comprorne ttida, seudo quP. mais 1'IZ, etc.. etc. ikrfellame!l!H I ,nado.-Um:l mi-
"al",f,ote () IOHio m a is spgnH); , Cunha, e tirs do boro resulto:' . me coustrang ia dizerem estes, Attesto que tendo empn,gaàl! Ilha net a , suffl'eudo de flôre�
(·Jr's r v ar a sau le e d8 cura r ,1" () !"oforido afflrmo in {ide mei fintes e .icpo.s da appar ição do em meus doentes, durant« tnllta brancas, recorreu ao SHU pl'epa'
m()le�tl ,1'1 q ne a

í

rupureza do ,,;,l'� gr'adus. mesmo tum.u, que meu rllho ja- a unos que PXI'I'ÇO ;1 climc», to lo, rudn, e ern pOt:lCOS dias flco o boa.

g ... ..; Occw{·{)r);l. ° «Cajurubé!» -, RHcife, 29 de Agost.o de 1884. Inai::; poderia andar, E,s quando I os dppur,ltlv()� clIllhpl:ldos qD >1" A' l'ist,1 disto não di:lv(I ncclJltar

r-I. ,u'" ,CÇR> tonica e energlc,,- Dr. Pedro de Attayde Lobo Hn pclrente, pp.la pr .. ficun 0X- naciunaes, quer t'straogeiros, ,j(� tã" p.'"rligioso medicamento, nãn
lDt:fll!:) d lpun,llvil, é o medlc,-, Moscoso. pGriel1cia qlH' tinha do «C"juru· i nenhum tirei tão prnmpto ,; effi· gó p�ra animal-o ew �1'1l trab'ilho
m.'nío q actU'11melJte pórle cr.'n- i Pr xe,J,.:, Gome,: ,j" SOUZiI Pitan- l:É:ba�), .acpnstllhou-nJA o emprpgo! caz resultado [lI) rheumatismo, ni. ClJn1iJ para en .. in:H' "O" soffredo.
"""II ,. p' 'r f· ,oltado, sem

prnJu,! g i, Doutor em MêdlClfJa pel., nA (,ao l�p'.Irtallt" l'(�mHd!!,.
_

syphtlls, e�I�S m"lestlas doa pplb re" !t bboa <iI" �:ílvação.-José
ri nl:ln, ;-Ilt"rar as funcçôAs do Faculdade da B.liia, Commell' Elfectlvame'nt'1 o fiz com tan (;omlJ rio .:UaJurubéba» dO�l'_ Ali- Caetano de il1edeiros.
! , ',lag" p nos intestinos, porque I ,(ado!' da Real O d8JJl d,� Oh!'i'" feliZ result"do, QU0 em W'1io d'J tonio Pereira da CUllha, ao qual Punhyba, 3 de Março de 1834.
',�u contém !-iob,tancias nO(�i\';'�'1 !II, Ct.ivalheiro d,( CÜl'ôa cI,.., primeiro frasco achava-se a dev,l o l'i:'sti:lbelciCltnento dfl va- -Sr Rogaclano Olympio de Oli-

..lpl�zllr do vigor depUl'atiy( 1,,'! F ..'rro da Italla, 1· Cirurgião I..:riança com tamanha robustez a rios dnf'ntHs, do CUj'l cura eu t.i· veira.-Sendo PU [I, sta provinda
pr(1': do� qu� constitne.m a

\
a

i f,'l'mado do eorpo dI.' S iUde ponto ria andar' a
A

casa tnda! não oha desanimaoo com () empreg', II <lgentl! encaIT('g:d,) ,la vell<la

pr" "F"'ü d e S s e med IC;,.JflPIi r, I d" EXPfci tu cOlldecorado com
sen tllldo ma IS as dores na espinha, dos ou tros depu r', n tos, do Itltl':: ieame!l to «Uélj u ru béba» e

I?\lllt'·ó' n'l muit,ls cl}�as qu,' ("III! a� IlJedalha's de passador de quo tanto a torturavam; a

fhtu-, O,que fica dito é vOl'dadp, quP ten({o Vmc. feito ll�O do me>;rJ!o,

(')li,), Cltaro as SP.gUlllt(i�, coro· louro da Campanha do Para- Ia cessou de tanto �UfJPllr,ilr e ,\ontil'marel, se prrCIH'j ,fôr, com 1'ogt.l-lhe se digne rie informar·me
d I h I ..

!. f' -l

p:lI�a as pe o t(:ste,mulJ (1, I, "! gn,'ye de �ratl\ dn U,'uguay, "pênas; :�IHeJa�>i'l > umf�, (lg�la e_"'1 u Ju�ampn:l) I e 0:811 grar:. com I'anqueza o estaU(1 em qUA
dhi,tncto' e C nheCldo:; cotv;"lh ' D'lput:,do a AS'femblél ProvlIl briinqu,ç;'l(!a, ""vt.llrlo �f). ',upp Ir

I ReCife, 22 dA J,lllho oe 1884. S6 ;\ÜhilVa, H (1 re�ultado que ti-
roS que finfu'l1 ()'l attestad()�. A· cíal, m ... rlico d() RtHd Hdspltal prllV8mOtltfl, segundo I) Clt�IOO JL\I-! Dr, João da Silva Ramos rOll com () \Jwsmo medicamento,
lém d'es ,·,S, aliás irrecusavr'l' Benefic, nta Purtugu'.'z, mprn. Z'i, de haver osso cilcliHlo. I podendo eu f;izer uso de sua res-

provas. oft' ,(�C\-lmos ruais, como bro de diversas sociedades llt Emflm. é,tal o Vigor' de quo go·1 Attesto, pOl"qu" vi e observei, posta.-Sou com est.ima de Vmll.

gl1"�ntiê,
.

.I,. no,s.as ass.e�eraç�es,() tarartas, etc. ��,o m(:\�) filho ,q\�H, par�ce:me, Ique a preta _E,cola�t�ca não ano -Manoel Pel'ei'f'(), da Cunha.
t�,�t,,,rnl1llh,, I,OS 11!ustles me(lIcos, Attesto que Hppliqul'j o eliXir _' i,n. (1 US( do tcr,_elro f:asco do dava a quasl 8 aliti'\S, tendo a� Sr, :V!cHIOHl P"reira da Silva,-
j)'II. p ,Ir" de Attahyde Lono .:'�a.illrubtlu!l" el!l e",.(IS de Iheu «C'Jurubéb'l:!>, conS(-gulrel a cura

p"rn:ts completamente ch(lg:�dils, T'Juclo comprado em soa f,brica
:\J-'�C' '(\, Praxt-'de� dp. SOUZ,j PI- mati�Hlos ;,gudos, H (btl"l" !-'XU!-d r'idlcal dI! fistllla,rnlllto emburll o e com (j empn'go du «Oajul'llbé· Apollo () prepal'l:do vinoso <ieno
t� r'ga ., Joã() da Sd V 1t Rarno�, que lentus rH:mltaJoil, senti que por

u:-t rtamen t() do .o"so; silfldo para oa» desa pparecflra m as cha grl'; f) fi in;ldo «Caj uru béba», pa rü meu

fJlO �lIa el'nica têm conspg'oll!o os ISSO () tenho preferid'l ao xarop(;
!lotaI' quo o «C�Jllrubéba» teve ti

começou a i:Indar.-Rpcife, 6 de pai, que se aehava sofl'rendo de
mai- br Ihantps resn!t,ldos com o de Ricord iodu retarto. f"l'ça de deõ'tnllr sem.a menor ope- Agosto de 1883.-Ge,'vasio Cam- t1 m,1. erysipela 110 pé d i rei to. 8.

emprt'gd cip «C'ljurubéha», O referido é verdade, qU8 uf-', t:·tçãn;::$ cai'�(';; esponJosii� geradas pello Pires Fer"1"eir'a (Dt'zembal'. mai:'i de dOIS anr.os, reapp:,:'ec 11-

Pedr:, de Ath y-Ie Lobo MOSCI)"o, fil mo em fé da meu grao. I UilSfbo;'das (ia ref:r1l111" tist'� l��, .

g ...do\' ria Relaçãl) de p"rnaru- do· lhe COU! pc-;riodos df! m,'ze�, (;

DO!ltor Jlrll Faculdade de Me- Rilclf'1, 29 de Agosto de 1884.1 L para que Vme. po�sa Lzer.o huco,) fazendo ellH U80 do «C:,jllrube-
diciull d'l B ,hia, Cirurgiíl().! Dr. P1·axedes Gomes de Souza u'o que Ih" �ppf'ou�c'r desta ml- Re,:ife, 17 de M ,io de 1883. -- ba» cum Oito àias scntlo gl'andrl
Mór 1']" eornH1ando Supel'lor da,' Pitanga. ,

'I ,:ha"de,cla,:'�?ao 6scnpta por v,ar- l:lm. Sr. Cill)dido dp F,lgueir(1do. m(õlhora e ,hoj' acha·�e cur·,d(J.
G Irii". N"cional do.mll1l1clplO . _

,-

, (1:1(L.',:ulJ"cc�evo-rne de �I�C. c� -J,>sé Caetano d M(Jllell'o�, �e-I Out,·os, IJ1colnmodos .que tUIU·

fio R,,;, Ir.. , 10 CIJ'lll'glão H()UO-l ReCife, I, dI" MaiO d�1 1884..-1 tC!JCIC. o ,v'>1l8rador e Criado
, oehh)·clJronol da G\lard.l] NaclO-! bem i'oft'na como uma mft"mma-

rarin d" ('or'po, de Saude do, !llm. Sr. Flrrniuo Candido d'l

FI-I
Manoel JilorenclO de Moraes Pt- nal e cilvêllhelro da Ordl:;tn de I ção no Hst.omago e uma empigPIlI.

I.i;X.l,,�lto, Orlic.ial e Cf)mm"nril:l-!gL1�:irtldo.-:CabH-m<l a sat;sfaçãO res (Empl:'gado na Thasoural'lfl Chri�t()-.D�c1.aj'n que (l seu pre- des�PI)[iI'(:cílram com o. uso> do
',('<I:) In,plJial O,dem d'l, Ro-Ide COmmUOlCl\r lhe o b"U"f ,0 re_,de FclZf.Hld�.) pal';Ir]o «GaJllrubéba:. é um pI'Or!I- «CaJurubeba».-Desta mmha res-

,,'I. lu "Of.ctor de saude pl1hlicai�ultadoobt,r!{) peln sen ,.para-I
-

gio! M"l filho Cleophas sofl'rialPosta pode fazer (l uso qUfllhtl
d ,li' 1) do de Perrwmbncn, Ido «C::Jjurubéba), no tr"larM'nto J"ão ela StlVCt Ramos, Medicl1 pe· "e (L.nros a pooto de ir tllrnano(1!(\OnVisl·.-De Y- S, amigo, att"o·
t_111'nmí i1Jador dl1 Impellal. 0, - I d:-l enf"l'midade de qUH I-stav;1 H'.f I L) UDÍver'sldade (le.Coimb�il,ca .. Ilrrtêi rnoleQia séria; rl'lpoi" dn se! to e �ri�d,,-Rogaciano Olympio
,i. " d'! N S. Je�us Chrl�t(), frend,) mf'U filho menor de 4 /.11" v;.;lhf.1lfll da Imperial ord"lI� d, ter trat,1\!o ho[O('''p IthICamente e Ide Oltve�ra (Despachante da AI·
M, mho do ln:.titIJtO M�,dlc(l 1I0S e m,'in de idade. I Rosa, COll1mendador d,\8 UrOl'D ('orn mais OUtl ()� r,!rnfHj[ s, sem! fandeg-a),

Acham�se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade--RAULlNO HORN & OllVEIRA- Rua do Principe 15

1
l"�.."

HORN & OLIVEIRARAULINO
o·� 'Y.>roprietarios de3ie jmportante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

:t:'ps':'llverâo fazer uma p"rande reducção nos preCDs de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti·
(,Ao �'l l)fOmptidão as pri';,scripções medicas, que lhes forem confiadas.

E;1JOntra.se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma·
ceT�·,:.C'JS, especialida\..1.e� 11acionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de g'G üjua, etc., etc.

&---0,'" (�)f'l)A,\ 80,\'�" ,,�, ii 'o, ,- r.l ',íôI \ 'â\,
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